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Prefeitos, Vereadore
Municipal de Três Co
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Em reunião realizada
na manhã desta terça-feira
(24). na Câmara Municipal de
Três Corações, autoridades ci­
vis e da Policia Militar dos no­
ve municípios atendidos pela
16° Companhia Independen­
te de Polícia Militar discutiram
questões ligadas à área de se­
gurança pública na microrre­
gião. O objetivo principal foi vi­
abilizar a proposta de eleva­
ção da 16ª Companhia á cate­
goria de Batalhão da Policia
Militar.

Além do Presidente
da Câmara, vereador Jorge
Antõnio Machado, do Prefeito
de Três Corações. Cláudio
Cosme Pereira de Souza, e
do Comandante da 16° Com­
panhia da PM, tenente­
coronel Paulo Marcos Ferrei­
ra, o encontro também contou
com a participação de prefei­
tos, presidentes de Câmara,
secretários e policiais milita­
res dos municípios de Três Co­
rações, Cambuquira. Campa­
nha, Lambari, Conceição do
Rio Verde, Jesuãnia, Olimpio
Noronha, São Tomé das Le­
tras e São BentoAbade.

Membros da própria
policia desenvolveram um es­
tudo técnico que considerou
aspectos sociais e criminais
dos municípios que integram
a área de abrangência da 16ª
Companhia.Asprincipais con­
clusões desse estudo foram
apresentadas, durante a reu­
nião, pelo capitão Francisco
José Lyra. Ele destacou diver­
sos fatores que credenciam a
elevação da Companhia ao ni­
vel de Batalhão:

Turismo
Os municípios fazem parte de
circuitos turísticos (como oCir­
cuito das Águas) e recebem
grande número de visitantes
durante todo o ano.

População
Juntos, os nove municipios
têm população de cerca de
160 mil habitantes. Já a popu­
lação flutuante é de quase 65
mil pessoas.

Localização Geográfica
O municlpio de Três Cora­
ções está localizado às mar­
gens da rodovia Fernão Dias
e tem fácil acesso a São Pau­
lo, Rio de Janeiro e Belo Hori­
zonte.

Futebol
Em 2016, o Tricordiano irá dis­
putar a primeira divisão do fu­
tebol mineiro. Com isso acida­
de receberá grandes clubes.
como Cruzeiro e Atlético.
além de um número maior de
torcedores.

Educação
A microrregião conta com im­
portantes centros educacio­
nais, como a Universidade Va­
le do Rio Verde (Unincor), em
Três Corações, que atual­
mente conta com cerca de 3
mil alunos: a unidade da
UEMG (Universidade Estadu­
al de Minas Gerais), em Cam­
panha; além do CampusAvan­
çado do Instituto Federal do
Sul de Minas, também em
Três Corações.

Penitenciária
Três Corações possui uma pe­
nitenciária regional, que atu­
almente abriga mais de 1000
detentes.

Escola de Sargentos das
Armas
A Escola de Sargentos das
Armas (ESA) recebe alunos
de todas as regiões do país.
Nela são formados cerca de
1000 sargentos todos os
anos.

Distritos Industriais
Diversas indústrias estão ins­
taladas nos municípios que fa­
zem parte da área de atuação
da 16Companhia.

Criminalidade
Levantamento realizado pela
Polícia Militar revela que, en­
tre 2011 e 2015, houve au­
mento no número de crimes vi­
olentos (roubos, hornicidios,
sequestros, estupros, extor­
sões, entre outros) registra-

dos nesses nove municípios.
Diante desse cenário. a ele­
vação à categoria de Bata­
Ihão é viável, entre outras coi­
sas, para aumentar o efetivo
de policiais que alua na área.
Ao final do estudo, foi elabora­
da a seguinte proposta:

Três Corações:
Sede de Batalhão da Polícia
Militar

Campanha e Lambari:
Sedes de Companhia da Poli­
cia Militar

Cambuquira, São Tomé das
Letras e Conceição do Rio
Verde:
Sedes de Pelotão da Policia
Militar
Representando Cambuquira,
estivaram presentes: Evan­
derson Xavier; Prefeito Muni­
cipal, Celso Alves da Silva;
Presidente da Câmara e Rogi­
naldo da Costa Batista: Vere­
ador.

Após a reunião, os prefeitos e
presidentes de Càmara pre­
sentes assinaram o docu­
mento oficial que propõe a ele­
vação da 16Companhia à ca­
tegoria de Batalhão. Esse do­
cumento será entregue ao Go­
vernador do Estado, Fernan­
do Pimentel.

Câmara Municipal
de Três Corações

Comunicação

Então éNatal, Ano Novo também!
É Tempo de fé, tempo de revermos nossos concei­
os, de refletirmos sobre nossos aos, somarmos as
conquistas e multiplicarmos as forcas para vencer
novas batalhas no ano vindouro.
Enfim, é tempo de reforçar nosso compromisso
coma população cambuquirense, analisar cada me­
ta cumprida e projetar novos desafios para o ano
que se inicia, trabalhando, com transparência dig­
nidade para um município ainda melhor.
Nosso desejo é que a magia das festas de fimde ano
contagie a todos e que nada sejamais forte do que a
união daquelesquebrindam o afeto entre si, comes­
perança de dias melhores para Cambuquira e para
o mundo.

Feliz Natal e
Próspero Ano Novo!

São os votos dos vereadores: Celso, Roginatdo
lington, Rejany, Roni, Alex. Pereira, Valter e
César



PRLRVRR □□ PRESIDENTE
Poput.;ç.1o c:ambuquirense, jA diz o dita­

do: 'aprevenção é o melhor n,médio"! O mosqui­
to da dengue está cada vez mais forte e aumenta
o número de doenças transmitidas por ele. Vou
transcrever um pouso sobre o tema.

Na gravidez. as defesas do organismo
contra doenças ficam mais fracas, e isso quer
dizer que a dengue pode I r sintomas mais gra­
ves emn gestantes A doença pode ser perigosa.
causando complicações como hemorragia, con­
vulsres , falência hepática e até a morte. Por isso
éessencialpreveni-la e tratá-la o quanto antes.

Na maiorparte dos casos, o bebo não é
afetado se a mlle pegar dengue durante a gravi­
dez. Mas, se for uma infecç,1o grave, pode levar a
complicações como parto prematuro e anomali­
astetas.A transmssdo vrtcal! ouseja, damie
para o bebé, ainda estd sendo estudada, mas tuJ
alguns casos documentados em que ela ocorreu,
e o recém-nascido apresentou a doença.

É importante procurar assistência médi­
ca logo. para diminuir o isco para você e para o
bebé . Na grande maioria das vezes, com o aten­
dmento cometo, a mãe se recupera sem proble­
mas e fica tudo bem com o bebé.
Quais silo os sintomas?

A dengue começa com febre ala repenti­
na, dor de cabeça e em tomo dos olhos e dor
muscu lar e nas articulaçóes. Entre outros sinto­
mas estão tremores, diarreia, enjoo, perda de
apetite, mudanças no paladar; sensibilidade ao
toque, vómitos e em alguns casos placas verme­
lhas na pele. Os sintomas começam trés dias
depois da picada. Como esses sintomas sãomuito
parecidos com os de qualquer outra infecção vi­
raiou com os da gripe, só um exame de sangue
especifico pode confirmar a presença do vlrus da
dengue. O resultado, no entanto, pode demorar
dependendo do tipo do exame.

O importante é iniciar o tratamento o mais
rápido possível, mesmo sem a confirmação do
diagnóstico por exame de sangue, e especial­
mente em áreas onde a doença estiver mais co­
mum.
Como é o tratamento?

O tratamento consiste em amenizar os
sintomas, cem a reidratação oml ou intravenosa
(administração de soro pela veia), repouso e
manutenção da atividade sangu!nea • o quepode
exigir internação hospitalar. A doença dura até
dez dias. mas a recuperação totalpode levar en­
tre duas e quatro semanas.
Se eu tiver dengue, vou ficar Imune pelo res­
to da vida?

Infelizmente não. Existem quatro vius
diferentes da dengue. A infecç,!Jo causada por um
tipo n§o imuniza para a doença causada pelos
outros. Além disso, a dengue hemorrágica, ver­
são mais grave da doença, costuma se apresen­
tar em pessoas que já tiveram conta/o com o
vlrus da dengue.
Fui diagnosticada com dengue. Posso ama­
mentar?

Pesquisas mostram a presença de anti­
carpas contra a dengue no leite materno e no
co!ostro, o que indica que amamentar protege
seu bebé do vírus. em caso de dengue. Por isso
é recomendado amamentar normalmente.
Como evitar a dengue?

A dengue não transmitida diretamente
de pessoa para pessoa. As pessoas pegam o
vírus quando são picadas pelo mosquito Aedes
aegypti, desde que o inseto jd tenha picado uma
outra pessoa infectada antes

O mias7unto costuma picar durante o dia,
e próximo a drea ande se reproduz (sua autono­
mia de voo dfciente ultrapassa os too me­
tros) Uma vez que pique umapessoa contamina­
da, o mosqtJf!o pode carregar o vfrus por toda a
vida . e a vida dele dura cerca de 40 dias.
Além de combater os focos de mosquito,
como poças d'água, onde eles possam se te­
produzir, você podo adotar medidas de pre­
venç.1o como:
• Usar roupas claras ,
• Usar calça comprida e blusa de manga compni­
da para reduzir a exposição da pele.
• Tentar se manter em ;Jrcas mais frescas ou com
ar cond,c:onado. já que o mosqwto nflo sobrow­
ve em temperaturas bauas
• Usar feP41entes e mosqu:teiros para evitar ser
picada.
Que tipo de repelente grávida podo usar?

O uso de repelentes na gwvidoz nAo é
muto estudado, mas os médicos tdm recomen­
dado que grávidas usem sim repelente e insetic-

das para evitar doenças como a dengue. De acor­
do com a obstetra Eieonora Fonseca, a grávida
pode usar as seguintes alemativas:
• Repelente comum em creme ou spray. reaplica­
do de 6 em 6 horas.
• Repelente especial paro bebé
• Repelente caseiro fetos à base de álcool e
era vo-da-lndia
• Inseticida elétrico
• Inseticida em spray. deixando a substância se
dispersar por alguns minutos antes de ficar no
mesmo ambiente.
Proteja-se contra mosquitos na gravidez

Se vocé está grávida, deve se proteger
de picadas de mosquitos, principalmente devido
ao risco de doenças virais transmitidas por eles,
como dengue, zika ou chikungunya. Veja a se­
guir informaçres simples para ajudar a manter
os insetos longe de vare e de sua famllia.

Proteção com segurança. Já se sabe que
os mosquitos podem transmitir uma série de do­
enç.as, por isso prevenção é a melhor estratégia.
É importante, contudo. ter cautela com produtos
para combater insetos e ter certeza de que são
seguros tanto para a grávida quanto para o beM.

Elmine a Água parada. Mosquitos se re­
produzem em água parada, então troque com fre­
quncia a vasilha de água de animais e os potes
das plantas (vocé pode colocar areia nos pratos
dasplantas). No dexe acumularágua empneus,
canos ou calhas. Agua de chuva também precisa
ser dispersada, em calhas ou áreas baixas do
quintal, porque vira criadouro de mosquitos.

Caso vo esteja armazenando água da
chuva para reaproveitá-la. mantenha o recipiente
sempre bem tachado e não guarde por mais de
uma semana. Se vocé suspeita de foco de mos­
qw1os que transmitam dengue, zika e chikun­
gunya na sua região, confira contatos üteis para
investigação e fumigação de mosquitos.
Grávida de camisa de manga longa

Vista as roupas certas. Cores escuras
tendem a atrair mosquitos. Portanto, prefira rou­
pas claras e que cubram a maior parte do corpo
(mangas e calças longas). Outra dica é que as
roupas não sejam apertadas, porque, por incrfvel
que pareça. mosquitos às vezes conseguem pi­
car através da roupa.

No verão, para nllo passar calor, escolha
peças leves e de tecidos naturais, como o algo­
dão. Os especialistas aconselham hoje em dia a
bom/ar repelente (nAo inseticida) em spray na
roupa também, para criarmais uma barreira con­
tra os insetos.

Fuja de perfumes fortes. Aromas florais
ou adocicados de frutas tendem a atrair mosqui
tos. Então, antes de comprar. abra e cheire bem
embalagens de xampus, sabonetes, cremes e
outros cósmeticos . Omelhor é usarprodutos sem
cheiro.

Se você não abre mo de um aroma, o
melhoréprocuraralgo que afaste mosquitos, como
lav,1nda. dtronel1, capim-1,inllo ou cravo.

Use também repelentes naturais. Uma
receita comum é deixar cravos-da-lndia mergu­
lhados em álcool por pelo menos quatro dias, e
depois misturar o liquido com um óleo suave.
como óleo para bebé.

Velas de ctronela e óleos essenciais de
citronela, eucalipto ou cravo também ajudam a
manter os mosquitos longe de casa. Só ó preciso
muito cuídado cem velas acesas em casa. Sem­
pre coloque-as completamente longe do alcance
de mAozinhas de crianças oupatas de animais. e
nunca dee uma vela acesa num ambiente sem
ninguém.

Coloque telas em portas e janelas. Para
evtar que os mosquitos entrem dentro da sua
casa, procure instalar telas mosquiteiras em to­
das as portas e janelas de acesso.

Uma vez instaladas, é preciso checar
regularmente se não há nenhum buraquinho ou
v.1o per onde os insetos consigam passar. A gran­
de vantagem das telas é poder deixar a casa
aberta e ventlada dia e noite, sem se preocupar
com uma "invasão" de mosquitos.

Durma sob um mosqueiro Os mosqui­
tetos são uma otmna proteção contra mosquitos.
desde que nenhum tenha conseguido entrar e
ficado preso dentro da cama. Eles valem a pena
se vod! n,1o fic.,r abrindo e fechando a todo o
momento. O uso do mosquiteiro pode ser ütlpor­
que os mosquitos que transmitem doenças como
dengue, zuka e chikungunya, embora não tenham
hllbítos noturnos. gostam de picar de manhd ce­
dnho, nas primeiras horas do dia, quando voa!

ainda pode estar na cama.
Use repelente contra insetos. Os mddi­

cos recomendam que grávidas usem repelentes
apropriados durante a gestação, já que as possl­
veis consequéndas de doenças desenvolvidas a
partir de picadas de insetos podem ser sérias.
Em geral, repelentes para crianças e bebés são
também seguros para grávidas.

É preciso lembrar de reaplicar cremes e
sprays a cada seis horas. Passe o repelente tam­
bém na roupa que estiver vestindo.
Microcefalia: Ministério da Saúde rev6 crl­
t6rlo para diagnóstico Inicial de microcefa­
lia: de 33 para 32cm

Número atualizado de casos de micro­
cefalia deve sair na próxima terça-feira (08/12).
Com a mudança, a expectativa é que alguns ca-
sos suspeitos sejam descartados .

O Ministério da Saúde mudou os critéri­
os para o diagnóstico de microce falia relaciona­
da ao vius Zika e adotou a medida de 32 centi­
metros como o ponto de partida para triagem e
identificação de bebés não prematuros com pas­
sibilidade de ter a malommaço no crdnio.

Até então, estavam sendo considerados
casos suspeitos aqueles em que a criança nas­
cia com menos de 33 centfmetros de perfmetro
cefálico, segundo o Ministério da Saúde, para
incluir um número maior de bebés na investiga­
çAo. Depois de ter o perímetro cefálico medido,
para ter o diagnóstico confirmado, a criança pre­
cisa passar por outros exames.

Segundo a pasta, a medida segue reco­
mendação da Organização Mundial da Saüde,
que considera 32 centfmetros a medida padrAo
mlnima para a cabeça de recém-nascidos n-'o
prematuros. O perfmetro cefálico, medida da ca­
beça feita logo acima dos olhos, varia conforme a
idade gestacional do bebé. Segundo o Ministério
da Saúde. para a população brasileira, 33 centi­
metros é considerado normal.
O que é microcefalia?

Microce falia é o nome que se dá quando
uma criança tem a cabeça menor do que o consi­
deradopadr.1o. NAo é exatamente uma doença, e
sim um sinal de que o cérebro pode ndo estar
crescendo como deveria.

É o crescimento do cérebro que faz o
crdnio crescer. Se o cérebro realmente n-'o se
desenvolve, a crianç.a pode vr a ter deficiências
intelectuais e físicas, em variados graus. Mas é
passivei uma criança ter microcefalia e não ter
atrasos.

É importante lembrar que o cérebro é um
órg-'o ainda bastante misterioso e surpreenden­
te, e so muitos os casos de problemas core­
brais em que as crianças se desenvolveram muito
melhor do que previam os médicos .
Como a microcefalia é díagnostlcada?

Ainda no útero, a microce falia pode ser
diagnosticada por ultrassom, quando a medida
da cabeça (per/metro cefálico). quando compa­
rada com outras medidas do feto, fica abaixo do
esperado. Tenha em mente que no ultrassom a
mediçAo pode nAo ser exata. porque depende da
habilidade do profissional, da posição do bebé e
da qualidade do equipamento. Quando o bebd
nasce, a microcefalia é diagnosticada cem uma
simples fita métrica.o Ministério da Saúde Brasileiro deter­
minou, para afeito de monitoramento, que serdo
considerados casos de microcefalia recém-nas­
cidos (desde que nascidos depois de 37 sema­
nas) com per/metro cefálico de menos de 32 cm.
Mas é preciso levar em conta também:

Circunferência cefálica dos pais (se os
país também tiverem a cabeça pequena, pode
ser apenas uma caracteristica hereditária).

O foto de o beM ter nascido de parto
normal. É recomendável repetir a medida do perf­
metro cefálico 3 ou 4 dias depois doparto, porque
a cabeça do bebé tem a capacidade de "afinar"
para passarpelo canalde parto, e demora alguns
dias para vo/lar ao normal.

As proporçes do corpo da criança. Uma
criança de estrutura pequena tende a ter uma
cabeça menor.
Surto de mlcrocefalla no Brasil peda alerta
máximo contra mosquito

Pais tem 739 casos de microcefalia noti­
ficados. E como malformaçAo pode estar ligada
ao vírus zika, transmitido pelo Aedes aegypli, vo­
tor da dengue, controle do inseto é urgente.

Novo boletim epidemiológico divulgado
pelo Ministério da Saüde (MS) mostra que foram
notificados 739 casos de microcefalia no pais,

quase o dobro dos 399 anunciadas semana pas­
sada. Durante a apresentação do levantamento
Rápido de lndices para Aedes aegypti (LIRAa), o
ministro Marcelo Castro reforçou que o governo
concentrará suas ações no combate ao mosqui­
to. que transmite, além da dengue, o chikungunya
e o vlrus zika, principal suspeito para a explosllo
de casos da malformaç.1o craniana em fetos. O
LIRAa apontou que 199 municlpios no pais estao
em siuação de risco para surto de dengue, chi­
kungunya e zika. Isso significa que mais de 4%
das casas visitadas nestas cidades Mm larvas
do Inseto.

Pernambuco segue com o maior mJmero
de casos de microce falia (487), seguido por Pa­
rafba (96), Sergipe (54), Rio Grande do Norte
(47), Paul (27), Alagoas (10), Ceará (9) e Bahia
(8). GoitJs registrou seu primeiro caso de micro­
cefalia, o primeiro fora da Região Nordeste, o que
deixa autoridades sanitárias em alerta. O aumento
dos casos da malformação craniana dos fetos é
significativo, e 2015 jA supera em quase cinco
vezes a média nacional de 2010 a 2014 (156,2)

A descoberla semana passada da pre­
sença do genoma do virus zika no liquido amnió­
fico de duas gestantes da Paraiba pelo Laborató­
rio de Flavivirus do Instituto Oswaldo Cruz, refor­
çou ainda mais a suspeita da relação entre o
vfrus e a malformaçAo. Se for comprovada, a situ­
açAo é preocupante. E os dados do l!RAa só
reforçam o cenário de atenção máxima ao mos­
quito Aedes. Até 14 de novembro, foram registra­
dos 1,5 milho de casos de dengue no pais, um
aumento de 176% em relação ao mesmo perfodo
do ano passado. O número de óbitos é recorde, e
já chegou a 811, 79% a mais que 0s 453 de 2014
Em relaçAo ao zjka vlrus, até esta semana, 18
estados tiveram ronfirmaçAo laboratorial.· Rorai­
ma, Pará, Amapá, Rondônia, Tocantins, Mara­
nhdo, Paul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paral­
ba, Pemambuco, Alagoas, Bahia, Rio de Jane/.
ro, São Paulo, Espfrito Santo, Mato Grosso e Pa­
raná. Também foram regislrados 17. 146 casos
suspeitos de febre chikungunya, com 6.726 con­
firmaçres . Em 2014, foram notificados 3.657 ca­
sas suspeitos da doença.

O primeiro surto do zika foi na Ilha Yap,
na Mcronésia, em 2007. Mais recentemente, em
2013, número alto de casos ocorreu na Polinésia
Francesa, a cerca de 6 mil quilómetros da Aus­
trália. Mesmo sem mortes, 10 mil pessoas foram
infectadas, sendo que 70 tiveram complicações
neurológicas. Compreender melhor o zika vius
é primordial neste momento. (lersaude.com.br)

O2Eco
Aos formandos do munlclplo:

Desejamos que esse seu espinto de luta
continue levando-o pelos caminhos fenaos da
vitdnia.

Deus ilumine todos os seus passos, fa­
zendo com que jamais se apague a luz que nos
seus olhos brilha.

Continue sendo esla pessoa maravilho­
sa e que todos os seus sonhos e planos sejam
concretizados.

Somente de bénç/íos se encha o seu
espinilo e que vo! continue conquistando mais
e mais vitórias.

Parabéns pela formotural
·O amorreciprocoentre quemaprendo e quemensina
0opnmetro omais importantedograupara sechegar
tJO conhcc!mcnto. • Erasmo do Rotord/1

Parabéns a lodos os
profissionais da Educação

O Natal é muito mais que uma data É
tempo de Luz. Paz, Unido e Fratemidade entre
todos. É tempo do celebrar o nascmento de
Jesus Cristo. É tempo de acrdtamos que,
com vontade e solidariedade, podemos fazer
coisas melhores, lançando nosso olhar para
o futuro, à frente das difiwldades.

Nesta data, expressamos o melhor que
há em cada um de nós em beneficio do pró­
mo; rever amigos e familiares que, durante o
ano, trabalham longe da sua terra. O Natal é
um momento ünico e vivd-lo em famllia ó uma •
bdnção que eu desejo a todos. ,

Vivamos intensan;ente a essdncia do
Natal com alegria, não se esquecendo daque­
ftJs que precisam da nossa ajuda e solidarie­
dado. Onde estiver um imdo, faço votos para
qU(I o Espirita Santo de Deus e o Natal de
Jesus Cristo estejam presentes em clima de
fra!BmldadB e amlzadtl .

Fellz Natal • Feliz Ano Novol
Celso Alv da Silva • Prosldanle

1.

Gerente dos Correios responde
ofício ao Presidente da Câmara

Como publicado na edi­
ção anterior deste informativo,
o Presidente da Câmara Cel­
so Alves da Silva encaminhou
oficio à Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos a fim de
resolver o problema da falta de
entrega de correspondências
no Bairro Centenário.

Segue reprodução do
ofício 2561/2015 - GERAE0?/
GEDIS/MG/GMOP3NIPOS,
do Sr. Antônio Carlos Vilhena;
Gerente de Atividades Exter­
nas- Varginha/MG, responden­
do o questionamento realizado
pelo vereador Celso.
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V reador
solicita

informações
sobre aslalto

Na Reunião Ordinária do dia 01 de
dezembro o vereador Roni NogueiraArci apre­
sentou ao Plenário o Requerimento nº 033/
2015 que solicita ao Sr. Prefeito Municipal a
seguinte infonnação: "lnfonnar se houve pro­
cedimento licitatório para as obras de asfalta­
mento dos Bairros Marimbeiro e Parque São
João, bem como, infonnar quemvenceu a lici­
tação, prazo para início das obras".

Justificou dizendo que, este vereador
constantemente tem sido questionado pela
população quanto ao inicio das obras de as­
faltamento dos Bairros Marimbelro e Parque
São João. As infonnações solicitadas servirão
para esclarecimento deste vereador, bem
como, da população cambuquirense.
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Moção de
Congratulações

Na Reunião Ordinária do dia 01 de
dezembro o vereador Valter da Silva apre­
sentou ao Plenário a Moção de Congratula­
ções nº 006/2015 à Companhia Energé\ica
de Minas Gerais SIA - Cemig, na pessoa de
seu Presidente o Dr. Mauro Borges lemos.
Tal medida se deve pela mesma ter sido
agraciada com o Prêmio IASC - 2015 (lndi­
ce Aneel de Satisfação do Consumidor),
concedido pela Agência Nacional de Ener­
gia Elétrica - ANEEL, por ter sido considera­
da a melhor prestadora de séricos das regi­
ões Sul e Sudeste do Brasil.

Segue na integra todo o conteúdo
da Moção:
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Medalha Desembargador
Hélio Costa ~-

1

Emcerimõnia realizada na tarde de quin­
ta-feira 26/11 no Salão do Júri, Fórum Jorge Be!­
trão, o Judiciário de Cambuquira fez a entrega
da Medalha Desembargador Hélio Costa à per­
sonalidade com atuação relevante no cenário
jurídico e social do município. Segundo o diretor
do foro, Juiz de Direito Dr. Márcio Vani Bemfica,
a medalha deve seu nome a Hélio Costa, um
dos desembargadores que mais se destacaram
na presidéncia do Tribunal de Justiça de Minas
Gerais e, a cada dois anos. condecora em todo
o Estado personalidades cujas ações e atitudes
fazem a diferença no dia a dia dos municípios
mineiros. AMedalhaDesembargadorHélioCosia
foi institulda pela Resolução 296, de dezembro
de 1995.

Neste ano a honraria foi entregue ao llus­
tre Dr. GeorgesAlessandroAmorelli Gomes. Fi-
lho de Sandra Mara Pereira Amorelli e Gilberto
Souza Gomes, ela natural de Três Corações/MG
e ele nalural de ltabuna/MG, nascido aos 12 de
maio, na cidade do Rio de JaneirolRJ, porém
desde os primeiros dias de vida reside em Três
Corações.

Casado com Elaine Cristina Naves Sa­
docoGomes, tendo uma filha, Maria Luísa Sado­
co Gomes, atualmente com seis anos de idade.

Em 1997, colou grau como bacharel em
Direito pela Faculdade de Direito de Varginha.
tendo sido aprovado, no mesmo ano, nos exa­
mesdaOrdemdosAdvogadosdoBrasil e II Con­
curso Püblico para ingresso na carreira de De­
fensor Püblico do E.s\ado deMinasGerais, ativi­
dade que ocupa até a presente data, atualmen­
te na qualidade de defensor público de classe
especial, sendo titularda "Oefensoria Pública das
Famílias", da Comarca de Tres Corações, onde
é coordenador, cooperando, ainda, de forma vo­
luntária, pelo últimos cinco anos, nesta Comar­
ca de Cambuquira. Examinador dos 111, IV e V
concursos para ingresso na carreira de defen­
sor público do estado de Minas Gerais. Cursou
Mestrado em Direito pela Unincor, tendo sido pro­
fessor titular dos cursos de Direito da Faculdade
Santa Marta, em São Lourenço/MG e FACECA,
em Varginha/MG.

Tem um carinho antigo por esta cidade
de Cambuquira, tendo sido defensor público ti­
tular desta Comarca, por cerca de dez anos,
agraciado com o Titulo de Cidadão Cambuqui­
rense, conferido pela Càmara Municipal.

Autoridades que prestigiaram o cerimoni­
al: Evanderson Xavier. Prefeito Municipal, Celso
Alves da Silva: Presidente da Câmara, Dr. Cristi­
ano RochaGazal; Promotor de Justiça, Dra. Ra-
fael a Go nçalves Borg es, repre sent ant e da OAB

Cambuquira, SargentoMagno,representante do

Destacamento PMdeCambuquira,Valter daSil-
va; vereador e mestre de cerimônia, funcionàrios
do Foro da Comarca e autoridades locais.

•
Dr. Georges Alessandro (agraciado)

e Dr. Márcio Vani Bemfica no
momento da entrega da medalha

Público presente

Dr. Georges Alessandro

Autoridades presentes
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Vereador questiona
construção de ponte

Na Reunião Ordinária do dia 01 de
dezembro o vereador Roni Nogueira Arei
apresentou ao Plenário o Requerimento
nº 034/2015 que solicita ao Chefe do Exe­
cutivo informar o motivo pelo qual até a
presente data não foi reconstruída a pon­
te do Pico Paco, bem como, informar a
previsão para o inicio da referida obra.
• O motivo da solicitação é esclare­
cer aos moradores do Bairro sobre as
obras da ponte, tendo em vista que o ve­
reador é constantemente cobrado pela
população.
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Vereador solicita
providências no Bairro

Centenário
Na Reunião Ordinária do dia

09 de dezembro o vereadorWelling­
ton Oliveira de Paula apresentou ao
Plenário a indicação n° 058/2015
que solicita ao Sr. Prefeito Munici­
pal providências urgentes no Bair­
ro Centenário: 1- troca ou conserto
de duas tampas de galeria pluvial
existente no referido bairro. 2- De­
terminar a limpeza e capina das
ruas do bairro.

Segundo o vereador, a indica­
ção tem por finalidade atender aos
pedidos feitos por moradores do Bair­
ro Centenário. Já houve diversos aci­
dentes envolvendo veículos, por fal­
ta de manutenção nas tampas de
galerias e, antes que algo pior pos­
sa acontecer e melhor repará-las.
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Vereador questiona o não
lornecimento de comprovante

de consultas médicas
Na Reunião Ordi­

nária do dia 01 de dezem­
bro o vereador Valter da
Silva apresentou ao Ple­
nário o Requerimento nº
036/2015 que requer do
Sr. Prefeito Municipal que
a Scretaria Municipal de
Saúde informe a essa
Casa se são fornecidos
aos cidadãos comprovan­
te impresso de agenda­
mento de consultas médi­
cas e atendimentos odon­
tológicos, remetendo
exemplar dele.

O vereador justifi­
cou dizendo que várias
pessoas o procuraram
contandoque ao agendar
consultas médicas e
odontológicas, não lhes
são fornecidos compro­
vante do agendamento,
nele constando dia e ho-
rário do atendimento.

Diante da falta de
tal documento, essas
mesmas pessoas tiveram
o seu dia de trabalho des­
contado, pois não apre­
sentaram ao empregador
o comprovante, não se fi­
ando o patrão somente na
palavra de seus funcioná­
rios.

Segue o Requeri­
mento do vereador em
sua \n\egra·.
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Estas as rues deste pleito, vendo desnecessries, pois,
maiores consideres a justificativa.

PIlrio Dr. Joio Silva Filho, 0I de deabro de 015,

Buraco na Rua Quintino
Bocaiúva pode causar

acidente grave

Caramujos-africanos
causam risco de doenças. ,, .
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vlduos e de seus ovos, colocando-os em
dois sacos plásticos, com a posterior que­
bra de suas conchas antes de eliminá-los.
Isso porque tais estruturas podem acumu­
lar água, sendo um criadouro em potencial
para os ovos doAedes aegypti. Depois, re­
comenda-se a aplicação de cal virgem so­
bre os caramujos quebrados, e o posterior
enterramento, em local longe de lençóis fre­
áticos, cisternas ou poços artesianos.

Segundo o vereador, os caramu­
jos estão proliferando em grande quanti­
dade no lixão e se espalhando pelos imó­
veis ao redor. Há necessidade urgente
que a Secretaria responsável tome as
medidas eficazes para parar esta prolife­
ração, pois se trata de saúde pública, uma
vez que esse tipo de molusco pode pro­
vocar graves doenças.
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Lei Antifumo

Na Reunião Ordinária do dia 09
de dezembro a vereadora Rejany Car­
valho Lemes apresentou ao Plenário a
indicação n° 057/2015 que solicita ao
Chefedo Executivo providências no sen­
tido de determinar ao setor competente
da administração o conserto urgente do
buraco existente na Rua Quintino
Bocaiúva, próximo ao número 357.

Argumentou a vereadora que tal
medida se faz necessária uma vez que o
buraco existente na referida rua torna o
trânsito de veicules muito arriscado, haja
vista que os motoristas ao desviarem do
buraco saem pela contramão, o que tor­
na eminente o risco de acidente no local.
O logradouro possuiu um intenso fluxo
de velculos por ser uma importante via
de acesso às cidades vizinhas.
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Na reunião Ordinária do dia 09 nde
dezembro o vereador Wellington Oliveira
de Paula apresentou ao Plenário a indi­
cação n] 059/2015 que solicita ao Sr. Pre­
feito Municipal determinar ao departamen­
to competente da administração adotar
estratégia especial e urgente para coibir
a proliferação de caramujos-africanos
próximo ao lixão do município.

O caramujo-gigante-africano,
Achatina fulica, é um molusco oriundo da
África. Ele também é chamado de acati­
na, caracol-africano, caracol-gigante, ca­
racol-gigante-africano, caramujo-gigante,
caramujo-gigante-africano ou rainha-da­
África.

Esse animal pode pesar 200 gra­
mas, e medir cerca de 1 O centímetros de
comprimento e 20 de altura. Sua concha
é escura, com manchas claras, alonga­
da e cónica. Além disso, sua borda é cor­
tante. Foi introduzido ilegalmente em nos­
so país na década de 80, no Paraná, com
o intuito de substituir o escargot, uma vez
que sua massa é maior que a destes ani­
mais. Levado para outras regiões do Bra­
sil, tal espécie acabou não sendo bem­
aceita entre os consumidores, e também
proibida pelo IBAMA, fazendo com que
muitos donos de criadouros, displicente­
mente, liberassem seus representantes
na natureza, sem tomar as devidas pro­
vidências.

Sem predadores naturais, tal fator,
aliado à resistência e excelente capaci­
dade de procriação desse animal, permi­
tiram com que esse caramujo se adap­
tasse bem a diversos ambientes, sendo
hoje encontrado em 23 estados. Só para
se ter uma ideia, em um único ano, o
mesmo individuo é capaz de dar origem
a aproximadamente 300 crias.

Quanto ao controle desse molus­
co, indica-se a caiação manual dos indi-
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Como é de competência da Vigilância
Sanitária desenvolver ações para eliminar, di­
minuir ou prevenir riscos à saúde individual e
coletiva, assim como intervir nos problemas sa­
nitários decorrentes do meio ambiente, da pro­
dução, comercialização e circulação de bens
e da prestação de serviços de interesse da saú­
de, sendo que essas ações abrangem a saú­
de do trabalhador, o controle de bens de con­
sumo relacionados à saúde, da produção ao
consumo. e da prestação de serviços que en­
volvem a saúde, a Vigilância Sanitária de Cam­
buquira publicará mensalmente junto a este
jornal informativos relacionados aos serviços
prestados à população.

É importante que todo cidadão tenha
conhecimento da Lei n° 9.294/1996, que dis­
põe sobre o consumo de produtos de tabaco
em ambientes coletivos, sofreu uma importan­
te alteração em dezembro de 2011. Até então,
essa lei federal permitia áreas reservadas para
fumar em recintos coletivos, os chamados "'fu­
módromos".

Com as alterações trazidas pela Lei nº
12.546/2011 e pelo Decreto nº 8.262/2014, que
a regulamenta, desde 03 de dezembro de 2014
fica proibido fumar cigarros, charutos, cachim­
bos, narguilés e outros produtos derivados do
tabaco em locais de uso coletivo, públicos ou
privados, de todo o país. Essa proibição se apli­
ca a estabelecimentos como: restaurantes, lan­
chonetes, bares, boates, escolas, universida­
des, bibliotecas, museus, hotéis, pousadas, ca­
sas de espetáculos, teatros, cinemas, casas
de show, açougues, padarias, farmácias e dro­
garias, supermercados, shoppings, praças de
alimentação, centros comerciais, bancos e si­
milares, ambientes de trabalho, estudo, de cul­
tura, de culto religioso, de lazer, de esporte ou
entretenimento, repartições públicas, inslitui­
ções de saúde, hospitais, ainda a valeu/os pú­
blicos e privados de transporte coletivo, hall e
corredores de condomlnios, entre outros, mes­
mo que o ambiente seja parcialmente fechado
por uma parede, divisória, telo ou toldo.

Além das áreas ao ar livre (como par­
ques e praças), a proibição de fumar não se
aplica: aos estabelecimentos destinados espe­
cificamente à comercialização de produtos do
tabaco (tabacarias); aos estúdios e locais de
filmagem ou gravação de produções audiovi­
suais, quando necessário à produção da obra;
aos locais destinados à pesquisa e ao desen­
volvimento de produtos fumigenos derivados
ou não do tabaco; aos cultos religiosos (caso
faça parte do ritual) e às instituições de trata­
mento da saúde que tenham pacientes aulori-

zados a fumar pelo médico que os assista.
Nesses locais poderão ser instaladas áreas ex­
clusivas para fumar, que deverão apresentar
condições de isolamento, ventilação e exaus­
tão do ar e medidas de proteção ao trabalha­
dor. conforme a Portaria lnterministerial MTEJ
MS nº 2.647, de 04 de dezembro de 2014.

Como foi citado acima, é de compe­
tência de a Vigilãncia Sanitária desenvolver
ações que busquem reduzir, eliminar e/ou pre­
venir riscos à saúde individual e coletiva e é
de incumbência dos órgãos de vigilància sani­
tária municipais fiscalizar o cumprimento da
legislação antitabaco. Caso o estabelecimen­
to desrespeite a norma, pede ser multado e
até perder a sua licença de funcionamento.

Para informar a população sobre as
mudanças na lei, o Ministério da Saúde lan­
çou a campanha "Pode respirar fundo: ambi­
entes coletivos 100% livres da fumaça do ta­
baco", disponível em www.saude.gov.br/leian­
tifumo.

Essas medidas representam um impor­
tante avanço na Política Nacional de Controle
do Tabaco, pois garante proteção à população
brasileira contra os danos à saúde decorren­
tes da exposição à fumaça ambiental do taba­
co, em especial aos trabalhadores de ambien­
tes coletivos, os quais eram submetidos às
subs\àncias tóxicas presentes na fumaça do
cigarro durante toda jornada de trabalho.

É importante entender que lei não res­
tringe o uso do cigarro em vias públicas, nas
residências ou em áreas ao ar livre. É permiti­
do fumar em mesas na calçada de bares e res­
taurantes desde que em área tolalmente aber­
ta e haja algum tipo de barreira, como janelas
fechadas cu parede, que impeça a fumaça de
entrar no estabelecimento.
É importante também que os responsáveis pe­
los estabelecimentos conheçam a legislação
e orientem e cobrem de seus clientes as restri­
ções estabelecidas na Lei, garantindo que os
ambientes estejam livres do tabaco, tendo em
vista que a atuação da Vigilãncia Sanitária é
direcionada aos responsáveis pelos estabele­
cimentos, e sendo verificada a irregularidade
as sanções serão aplicadas ao mesmo.

Vigilância Sanitária de Cambuquira/MG

REJANY CAAVAI}~ES • VERUOORA

MUNICIPIO: Cambuqulra
ÓRGÃO: Poder Legislativo
Data/hora de geração do relatório:

ANEXO 1 (arts. 64 e 55 - L.C. 101/00)
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

30/07/15 17:42

Oa\a Base: 30/06l20"\ 5
Periodicidade: Semestral

r - COMPARATIVOS
Valores em Reais

I
1 Julho/2013 a Junho/201•1 1 Julho/2014 a Junho/2015

R$ %

Receita Corrente Liquida do Município 19.061 .853,63 21.477.044,11

1 - Despesa Total com Pessoal
Limite 90%, (§ 10, Inciso li, art. 59)
limite Prudencial 95% (Parágrafo único, art. 22)
Limite Legal (art. 20)
Excesso a Regularizar (art. 20)

1

II - INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima):

[';;34.4 l/Presidente@a,c6rara: Icelso Alves da silva . . - Ili.à., 4.°
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Pre ide so icila reparo de galeria
pluvial ao Governo do Estado

re

Mais uma vez a Avenida Virgi­
lio de Melo Franco (Rua Direita) tem
seu tráfego prejudicado, em seu ponto
de maior movimento. Em decorrência
das últimas chuvas parte da galeria
que corta o mencionado logradouro foi
danificado e com isso o tráfego de veí­
culos passou a ocorrer em apenas me­
ia faixa causando grandes transtornos
aos motoristas e pedestres, além do al­
to risco de acidentes.

A Prefeitura Municipal não tem
condições de arcar com tamanha obra,
já que os recursos financeiros estão ca­
da vez mais escassos em decorrência
da crise que o pais atravessa.

Diante do exposto, o Presi­
dente da Câmara CelsoAlves da Silva,
legitimo representante do povo, eleito
democraticamente para representar
os interesses da sociedade, encami­
nhou o oficion 203/2015 (ver reprodu­
ção) ao Sr. Odair Cunha; Digníssimo
Secretário de Estado de Governo de
Minas Gerais solicitando-o apoio nare­
solução deste problema, que acome­
teu recentemente a principal avenida
da cidade.

ttana«retpteharfumtul«zuattndnhod«rol o
tu 'afia'o, ua lo«a!talr onda pniao mzo Cauda, o Massapo tka
atar,e a'.pes finara de 1lar o pizahdootntoe

I

• :::.::dr:s~::.~~=-~:~7;:~~cn~ /
ha rrena dr que uo pedd ut perca tzaai ata30 de eia

tritera, aclamot ona a disposl t tubcarreta ta «et ta,a Metia

l ~•1c,.:..,Qb..,,_.c:,v,"~ 1

e±
1:.......,.,,• .tc,.., )f,,,:. tl,or jl
otur t"ata
!0V.ruartu draudodeoorao deM.egos Carae-

Correios lança Emissão Especial Selo
Circuito _das Águas de Minas Gerais

Voiibo
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o projeto Saber Viver
~ambuquira na região

Vice-campeão do
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Compondo a mesa:
Moacir Carlos Teixeira, Celso Alves
da Silva, João Carlos Pereira e

Evanderson Xavier.

Nosso maior título:
cuidar de nossas
adolescentes

No dia 23 de novembro, no
Salão Nobre da Prefeitura Municipal,
aconteceu o lançamento do Selo
Especial Circuito das Aguas de Minas
Gerais, realizado pela Empresa Bra­
sileira de Correios eTelégrafos.Asole­
nidade contou com a participação de
convidados ilustres de nossa cidade:
Arnaldo Pereira de Andrade, Sebas­
tião Carlos Ximenes, José CarlosCar­
valho, Mário Nelson Lemes e Evan­
derson Xavier, que realizaram a obli­
teração do selo, acompanhados por
João Carlos Pereira; Gerente da Re­
gião de Vendas Centro Sul de Minas,
Moacir Carlos Teixeira; Gerente dos
Correios de Cambuquira e Elina Mara
Silva Pereira; Coordenadora de Ven­
das da Região Centro Sul de Minas. O
evento contou também com a partici­
pação de pessoas da comunidade, re­
presentando a Câmara Municipal, o
Presidente Celso Alves da Silva para­
benizou os Correios pela bela iniciati­
va.

Localizado no Sul de Minas
Gerais e conhecido por suas famosas
estâncias hidrominerais com proprie­
dades medicinais e terapêuticas, o Cir­
cuito das Aguas mineiro é tema de
uma Emissão Especial dos Correios,
que foi lançado na segunda-feira
(9/11 ).

Ccmposta por 10 selos, a
emissão homenageia as 10 cidades
que integram o circuito: Baependi,
Cambuquira, Campanha, Carmo de
Minas, Caxambu, Conceição do Rio
Verde, Lambari, Maria da Fé, Soleda­
de de Minas e Três Corações.

Todas essas belas cidades es­
tão localizadas na deslumbrante Ser­
ra da Mantiqueira. O roteiro possui um
clima agradável e uma riqueza natural
que transmite tranquilidade e qualida­
de de vida. O complexo turístico ofe­
rece aos visitantes diversas fontes e
balneários para banhos, massagens
e momentos de harmonia e equilíbrio
entre o corpo e a mente.

A arte dos selos é do artista
p/áslico mineiro Jean Paulo Lopes
que utilizou a técnica de aquarela,
com retoques digitais, para compor a
emissão. Lopes mesclou elementos
tradicionais de cada cidade com moti­
vos modernos, como esportes radica­
is e aspectos econômicos, incluindo a
produção de azeite de oliva e café. A
emissão foi produzida com o apoio da
Secretaria de Estado de Turismo de
Minas Gerais.

AFolha é composta por 30 se­
los, cada um com valor facial de 1° Por­
te da Carta Comercial, que é de
RS1,40.O produto pode ser adquirido
nas agências dos Correios de todo o
país, na loja virtual no site: www.cor­
reios.com.br/ correiosonline ou na
Agência de Vendas a Distância pelo
e-mail centralvendas@ correios.­
com.br

Jacy Fonseca Fernandes,
Secretário de Cu/lura.

...
Arnaldo Pereira de Andrade:

momento da obliteração do selo

Mário Nelson Lemes
------- - --


